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d que nos interessa aqui, po-
rem, não & a questão no ponto
de vista theorico; o ponto de vis-
ta legal éo que nos cumpre
examinar. Devemos indagar se o
alíeres Penha infringiu qualquer
dos artigoá do Cod. Pen. do
Exercitp e íjà Armada.

Q crime imputado ao alferes
Perina é do art. 141 do citado
God. Penal do Exercito e Arma-

\ da.
f Diz este art.: Todo o indivi-
i düq ao serviço de marinha de
\, guerra que publicar sem licença
! acto ou documento official; discu-

tir pela imprensa, acto de seu
\ superior ou assumpto attinente a
•; disciplina militar, criticar qualquer

resolução do Governo. Quatro
são as hypòthesès previstas nô
cít art.: r.° publicar sem licença
acto ou; documento oifficial, 2.° dis-
(jutíripela imprensa acto de seu
superior; 3.0 ou assumpto atti'^ítK.í^jáijP^^fe^ 4.° cri

¦ ttear1 qualquer iHesoluião do go-
, vernp. (Em'bôa e sa consciência

ninguém dirá que o artigo incri-
Hminado esteja em qualquer das

to^òthSSes Ho tiespositivò legal.
;;; Elle quasi que se resume em
um panégiricb; àò distinctissimo
Sr. Dr. Lauro Sõdfée serve para
demonstrar a nobresà do caracter
do alferes Penha.

r' ; O alludido artigo foi escripto
- !depois do malogra da revolução,

/quando aquelle illustre militar era
prisioneiro do Governo; não foi

;biuma adoração ao sói nascente;
foi o desafogo de um amigo in-

òídigttado com o proceder de ai-
kigtfns para com o vencido; foi um

conforto què um amigo sincero
proporciona a um amigo désven

j rturado. mh- ¦ ';$$&.
¦ú iBiajitèdanqbrfesa dè'sentimen
SÊtoque ditou o artigo tudo devia

fr, calar-,, deurse o contrario: uma
^prisão arbitraria e violenta veio
demonstrar ao alferes Penha que

'não é píermittído sér bom e ge-

y Dissemos àtfaz que,emutíôa e
áíãícbrísciéhcia timgueni dirá que

1#^rt%oípttbtócádopeloJ alferes Pe-
nha tenha incorrido èm qualquer
das Hypotheses do art. 141 do' Co&£én. Militaf. V l

Quatito a 1A hy|i6these 1è ma-
nifestp' que áèíla iKãp incorreu
aquelle alferes, nem se o accusa
de ter publicada acto ou documen-
to official.

Teria elledwçutido pela irrJpren-
sa acto dle^ algum Superior, ?"

De modo nenhum. Se não que
4 apontem qual o acto discutido.

Que apontem igualmente qual
a resolução do governo que o ai-
feres Penha criticou.

Referencias vagas nunca consti-
tuiram crimes em tempo e paiz
algum.

De positivo, no artigo Traido
e Caíumniado, além de elogios
ao Dr. Lauro Sodré, só existem
referencias ao Illustre Sr. Ministro
do Interior.

Mesmo a referencia ao regula-
mento em preparação, da vaccina
obrigatória é feita em termos ve-
ladosi u-v

Mas, nem o elogio a Lauro So-
dré, pode ser considerado um cri-
me, nem o Ministro do Interior
é superior do alferes Penha, e nem
o projecto , do regulamento que
nunca veio a lume eqüivale a uma
resolução do governo.

Dizendo. . . o Sr. Seabra e seü
monstruoso regulamento, o alferes
Penha quiz significar muito cia-
ramehte que não se referia ao
Presidente da Republica.

O ministro do interior, porém,
não pode ser considerado superior
daquelle militar; entre elles não
existem laço algum de hyerarchia
por mais violento e injusto que
fosse o ataque feito ao illustre
Secretario do Presidente da Re-
publica, não se poderia dizer que
o alferes Penha atacara o gover-
no, commettendo um acto çle in-
disciplina.

Não há indisciplina em censu-
rar pessoas estranhas a classe mi-
litar.

A posição dos ministros no re-
gimen actual é claríssima.

Nós termos da Constituição de
24 de Fevereiro, elles são agentes
de confiança do Presidente da
Republica e lhe subscrevem os
actos.

Como foi dito no Congresso
Constituinte, não é ministro, no
actual regimen político, um mem-
bro do poder Executivo, e nem
agente delles um Secretario do
Presidente da Republica, «João
Bjarbalho >. Com a Constituição
Brasileira—Pag. 207.»

Para comprovar este accerto
basta comparar os artigos 102 da
Constituição Monarçhica e 41 da
Const Federal.

Dizia aquelle o Imperador é
o chefe notai bem «é ò chefe do
Poder|Eíxecutivo e o exerce pe-
los seus Ministros^ de Estado».
Diz este: «exerce o poder Executi
vò o Presidente da Repubjica; dos
Estados Unidos do Brasil, como
chefe electivo da Nação.»

Comparai um artigo com outro
e rtotareis lago a difíferençá. Ali
se disse que o Imperador era o
Çhffe do Poder Executivo, se
concentra no Presidente da Re-
publica.

Pára varrer, porém^ qualquer
sombra de duvida ahi está o
art. 4$ da Çonst. dando ao Pre
sijdente da Republica, privativa-
mente, z.s attribuições do Poder
Executivo.

A differénça entre um e otí-
tro regimen, se origina da pro-
pria essen&iâ dos dois systemas.

O regiimen monarchico era, nin--
guem ignora, parlamentar.

Qs ministros: dependiam; do Po
der legislativo. Um voto de des-
confiança no Parlamento era a
queda do ministério.

A escolha de um deputado
para o ministério acarretava uma
nova eleição; uma consulta ao

pa;z,afim de verificar-se se o esco-i os únicos, mostram que não foi! hoje é o decano da ia\prensa per
lhido continuava a merecer a con-
fiança dá Nação.

A responsabilidade do minis-
tro substituía a responsabilidade
do Imperador. Se este tinha li-
herdade de escolher os seus mi
nistros, a pratica do regimen òs
tornava dependente\do poder le-
gislativo. \j)"' ¦=¦¦ .

Tudo isto mudou no regimen
actual, puro regimen presiden-
ciai.

Nelle os ministros nenhum
laço dè dependência tem relati-
vãmente ao poder legislativo. Sue-
cede mesmo que o deputado ou
senador, que acceita o cargo de
ministro de Estado perde o man-
dato, não podendo ser votado em
a nova eleição (art. 50 § único
da Const.)

Òs ministros não são respon-
saveis pelos conselhos dados ao
Presidente da Republica. Estas e
outras observações que podiam
ser feitas, mostram de modo ca-
bal, a notável differénça entre o
ministro de Estado, no regimen
monarchico e o ministro de Esta-
do no Regimen Republicano.

Sabida a posição do Ministro
no systema da Constituição de
24 dè Fevereiro, ninguém se ani«
mará a sustentar que atacando o
ülüstrado miriisiro do Interior, te
nha o Alferes Penha atacado o
Poder executivo ou commettido
um acto de indisciplina; que âl-
lúdihdo a um regulamento em
preparação 

'¦¦¦ 
que natüs nbn evdt,

Reg. que estava sendo feito sob
a Direcção daquelle ministro do
Interior, tenha atacado acto de sèu
superior ou criticado qualquer re-
solução do governo.

Publicando o artigo incriminado
e que é um attèstadò eloqüente
de sua nobreza d'alriiâ, ò Alfe-
res Penha, usou de úm direito e
não infringia a disciplina.

Esta consiste, já 0 disse o Su-
premo tribunal Militar nos autos
do processo â que foi submettido
o Alferes Odilon Pratagy -Brazili^
ensè, «na fiel observância das leis,
regulamentos e ordens militares.»

Séria absurdo considerar âdto
attèhtorio da disciplina, ò usodè
um direito.

Ora, à lei das leis, no art. 72
§ 12 precéitúa que em «qualquer
assüriipto é livre á; máhifestaçãcl
de pensamento, pela imprensa,1
ou pela tribuna^ sem- depèndèn
cia de censura, respondendo cada
úm pelos abusos que commétte,
nós' casos e peja forma que a
lei determinar».
| À lei não faz distineção alguma
e uma curial regra de hermeneu-
tica manda que não se faça dis-
tineçãò, onde a lei não distingue:
übi lex destingut nemo destin-
guerepoteàt.

Poda a ve*z que a Constituição
quiz fazer distineção entre civis e
militares disse-o dè um modos
expresso.

, Assim no art. 72 § i.-: «Fica
abolido a pena de . morte reser-
vadas as disposições da legisla-
ção militar em tempo de guerra >;
assim no art. yy creando um foro
militar para certos delictos.

intuito do leg-islador distinguir nambucuna—o "Diano de Pernambu-
entre militares e civies com re-
lação a liberdade de imprensa.

Dir-se-á talvez que no próprio
despositivo citado se acha a lirhi-
tação do direito... respondendo
cada uin pelos abusos que com*
métter.

Se no artigo incriminado ha
algum abuso, alguma injuria, por
exemplo, o Alferes Penha, está
prompto a responder por elle,
mas no foro competente que é o
civil.

Querer, porém, levar para o
foro militar, elevando a cathego-
ria de um crime o artigo con-
stante dos autos, quando pelo
Reg. disciplinar n. 5884 de 8
de Março de 1875, art. 5.* e§,ainda
em vigor no exercito, «censurar o
seu superior, por qualquer escriplo
òu impresso» sujeita oinfractor a
uma mera pena disciplinar, é um
absurdo inqualificável.

Censurar o seu superior, pena
disciplinar; criticar um ministro
civil, crime, processo perante con-
selho de guerra etc. *f

Já se viu maior despropósito ?
Isto não quer dizer que âs leis

militares não ponham limites oa
liberdade, que tem os militares
de manifestar os seus pensámen-
tos pela imprensa. Quaès sejam,
porém, neste ponto as irifracções
que constituem crimes militares, é
ponto assenta de na legislação mi-
lftar e "na 

jurisprudência dos res-
peetivos tribünaes. ^ « *•/¦

{Continua).
Guia Eleitoral
HBHI^HMBHHiBi

Organisado de conformidade
com a nova lei eleitoral n.
1269, de 15 de novembro
de 1904 e as instrucções
que baixaram com o dec.
n. 5391 dei2dedezem-
bro de 1904. contendo na
integra todas as formulas
de petições^ termos e actas,
não só para á qualificação
e recursos nella admittidos
como para eleições, com
uma parte criminal contem
do minutas de denuncias

u nos crimes contra o livre
exercício dos direitos po-
liticos e instrucções sobre
o processo.^—Vende-se ha
Livraria Bivar.

Preço 3$oop
1 . I J : ¦ .. J. 1, ;,',»

I^odolpho

Por notave| coincidência quant > a
buzina do insulto troa nos campos da
tribu annunciando o \ pagode; e Areti-
no põe nas barbas mais um cartaz in-
famante contra o nome puríssimo do
nosso prosado collega Rodolpho Theo-
philo, a imprensa brasileiras a uma vÓ?
proclama os serviços 'beneméritos "do
grande cearense, exaltando e r8com-
mendando seu nome á veneração pu-blica.

Hontem oram ^0 Pai/,» jornal go-vernista e com o qual não temo** liga-
ção, «A Folha Nova,» de S. Paulo,
independente diário, sob a criteriosa

co'"dirigido por um irestre $é direi^
to o dr. Àrthur Orlando, parlamentar;,litterato e político conhecidissirao quf:vem, nas columnas de honra do Con-
oeítuado órgão do governo de Per-
nambuco, pôr em evidencia a beriomé-
rencia de Rodolpho Théòphilbj béni
diversa dessa iuculcada e.liypoorij»
bondade do chefe da tribu atíciotyH

Eis como si expressa o nosso contra-
de da imprensa pernambucana V:

Varíola e vaccinasã^o -

Rodolpho Theophilo não>é sim-;
plesmente o «conhecido inventor
de uma serie de preparados phar-maceuticos muito apreciados; n&
paiz e no extrangeiro^ não sè só-
mente o adorável philantróposera^
pre disposto á pratica do |bemy
a repartir o que possue com tòdo.aí
os pobres què lhe batem á portafé uma reputação feita naslettras .
brasileiras, utn esforçado ''cultor»
das sciencias naturaes ap/jnesmo;'
tempo, que um primoroso belletrÍ8.|
ta, auctòr dè não pequeno numo-,
ro de romances, todos cuidadosa* _
mente escriptos e bem éngènba-

¦ '"•idos. mmup$«ú:'
Omctor^AFomei^OsBrif.

, lhantes de Maria Eitaf de Vipfa
ção, de Paroara, vem de..puphV
car um livro, que se impõe napr, so
como producção litteraria, ráas-so-
bretüdo pelo seu elevado vaforr
moral, livro de um pensador queó ao mesmo tempo um benemerii,

^ tp, um verdadeiro apóstolo áo
bem. :>J<'¦•; ;'v

E' um volume de cerca làéWÍÚ,--
paginas, cada qual mais preciosa e
empolgante, servjndo delUciBjiOifíciftV

. modelo, de; exemplo aos.)quel.,85 1
preoucupám com os lü*oiv<oõêk ;u»
coramunhao. * «

0 inestimável livro dó Rod9l*,
pho se intitula Varíola e tfàtifô
nação no Ceará, e foi impresso
para ser distribuído, gratuitamen-
te, o que dá a justa medida,4p
grande coração de seu auetor,; queainda uma Vez se fez credor dtí
reconhecimento de seus: conóida-
dão8i :...''; 

uú H<i^
A historia do Ceará nâ(o;é só*

mente a historia das grandes seç.«
cas, é a história das terriveis epi-
demiás, que por sua vezítiêm flà-
gellado áat bellas regiões-doriNÍorte.

Entretanto, se pouco se sabe das
epidemias, ..que reinaram, nos annos
anteriores, por exemplo,.em,Íj8^5
e l84à, o mesmo não sé'pôde dí-
zér da abominável peste de boxi-
gás que appareceu ein 18T8; ;ò
que teve comoçv testemunha^ ide
vista B,odo)pho Theophilo. ,>, ,,;

"0 Diário" transcreve em, seguida
largos trechos dó livro de Rodolpho
Theophilo e faz outros" commentarios
muito honrosos ao livro e ao autor.

€chos e ítôtieiaf
OSAIfflAES

A' livraria- Áràujo enviou-nos o numero .81,
annoII, da brilhante revista—«Os Annaes»—cuja
procura cresce dia a dia em nosso meio..¦ já sé faí desnecessário recommendar jio pu*
bliço esse magnífico v semanário que ^pejaivar
riedade das matérias'que em todos 'os^ilrnfe-
ros, enfeixa e pelo" fulgor <das penas qlitó^íS^le
collaboram, vae se impondo á admiração do
paiz inteiro. ::"'^:^:ri';'i'í

, Lembra-nos avisar' aos lé|tórW ql|^o! íiota;
vel Domingos Olympio põe as columnas doa
--«Annaes»-á disposição de todas aspennas,
reservan^o-sé o juizo da „redacção sobre as
producçõts què a ella' forem enviadas.

Damos ,0 sumihário das r^aférias contidas no
numero que temos sobre a mesa ' • - ¦ ,

Chronica política—de Pojucan ; - Homicídio
por amor—de Evaristo de Moraes ; >f~A terra
sànta,:— Cujas; — Paginas esquecidas,-^-de va-
rios ;—SLate^spre (a venda de sen primeirotaanuscripto); — O Almirante — de Doiningo3
Olympio; —José do Patrocínio — de Ferreira
Vianna : r-Sciencia e Industria; — Diversões ;—O olhai1, dos tísicos— ("versos) de Leal de
Souza ; —Prelúdios—(versos) de .Raymundo(direcção do fecundo e operoso httora-i-i» , c„ . ,. , •¦ •

Est^s exemplos que ^ao' são to e *»«,¦¦*. $0 ftedondo ^^-õt^^ZT^^lZ
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JORNAL DO -CEARA'

a WtóWèoí Ribeiro) de Aro-ipe Júnior; —Car-
o»VM de Zé Pereira; —Projecto de reforma
monetária no Brattl—de Edmond Théry, e na
capa uma notica sobre o—Luzia Homem.

Agradecemos à livraria Araújo a presteza com
^9t nos romette— «Os Annaes» — sempre que
^•a^^hegam/.'1

jA7Guià Eleitoral
^wsíída na livraria
l!u 

"' ' ' 
i '

acha-se a
Bivar

AspeCtOS de D..Amelii de
Freitas Beviláqua. Recife—1905

y^. D. Amélia de Freitas Beviláqua
, a dulçissima companheira «nas
grande», travessias da vida» do
autor- do; projecto do «Código
Civil», a conhecida prosadora do
Atlcwne e que tem em mãos
luminoso trabalho sobre instru-
cção das creanças para o Con
gresso Latino—-Americano teve
a gehtilesá de mandar a minha
mulher pelo correio ultimo, o'seu 

ultimo livro. Os Aspectoslu^eníse:SS"ãaíre8le

¦Salão jízül;
Agapito dos Santos

Hoje a famiiia e os discípulos de nosso
querido' collega e amigo coronel Agapito dos
Santos festejam intimamente a data natalicia
dó preslimoso cidadão, utu dos caracteres
mais puros do Ceará e vim grande espirito
illustrado e patriótico.

O "Jornal» em cuja collectividade ó co-
ronel Agapito conta> admiradores pelo nu-
mero de redactores, empregados e opera-
rios, satída o mestre, despretencioso e ope-
rosissimo, ao amigo de dia e hora e ao
correligionário que não foge nos momentos
de perigo,

Com affecto e verdadeira eflusão d'alma
saudámos o querido companheiro no dia de
seu anniversario.

R/£ortos
mmsmmmm

De Mandos para Belém na ultima viagem
do «Alagoas» falleceu a bordo o patrício Pe-
dro Oliveira, dè 24; annos de idade.

O espolio do. desventurado cearense foi ar-
rolado e delle fazia parte a'quantia de 1:500$.

Falleceram em Belém a 5 degte mez os cc-
arenses Joaquim Ferreira da Costa, de 49 an«
nòs de idade, viuvo, tuberculose pulmonar; An-
tonio Roberto da Rocha, 32 annos de idade,
solteiro, tuberculose pulmonar e João de í)eus
Fontenelle, õü annos annos de idade, casado'
accesso palustre.

tragedíFdÃ gloria
Águia da Paz, de olympicos. sonhares,
Da colmeia do Bem formosa abelha,
Foi ao berço da Luz ver a tícentelha
Para sagrar o Anjo dos Palmares.

Já do Porvir nos rutilos altares
Da Pátria o vulto homerico se espelha,
E dos Anjos nas grimpas se ajoelha
Saudando, livre, o sonhador dos Ares.

retratam diversos aspectos da*
alma intelligente. observadora da
opulenta escriptora. Uma leitura
deliciosa, captivante.

Lejdor desde os dias escolares
(ífe quanto escreve Clovis Bevi

: láqüa, gosto também das paginas
leves, encantadoras da Sra. Be
$láqua, literata muito sensível
0r que sabe dizer com graça, com"propriedade, com fino espirito o
que a commove, quanto lhe
pompêa na mente.

Ao lêl-a sente-se no ambi-
ente uma revoada de caricias,
de cousas sadias, agradáveis—
<|uè fazem a gente querer bem
a vida.

Pelo livro—mignon ? esvpaça
feliz e descuidada a alma» da
carinhosa artista, derramando
effluvios de aftectos, sanissimos.

Aspectos - um relicario de
jóias preciosas, que devem ser
miradas, bem miradas. Concisa,
expressiva, muito bonita — lá
está no jperfumòso escnnio (79)
«simplesmente a cariei a e os
bons .conselhos fazem os bons
meninos». Como é bello, cari-
nhoso e dicto de coração! Não
<Ê?'E' alvitre muito amoravel de
uma mãe solicita, muito vedora,
e de muito aprendimento em
demoradas reflexões e diligen
cias intellectuaes.

São para releítura estudos
còmó osescriptos«Reorganisação
4a Família > «A esmo», etc.

,E aqui dizendo a expressão do
summo agrado—que deu-me o
folhear do Aspectos, agradeço a
delicada e intelligentissima escri-" 
ptora o novo e rico mimo, que
vem fazer companhia ao irmão-
sínho Alcyone e fulgurar entre
os meus livros mais queridos.
Ifortaleza—19—III—05.

Pedro. de. Queiroz.

Hontem rcaliosu-se o consórcio de
nossso illustre amigo dr. João Baptis-
ta Vieira com a gentil senhorita Gle-
onice Motta, filha do coronel Carvalho
Motta, Director do Banco do Ceará.

, As solemnidad* civil ereligios a mtâ££H S2Sisarem-se em «casa da residência dos
pães da noiYa e foram muito COncor- E ° vence'der,'vencido""ná conquista,
rÍ flaa> ]Para o solo natal volvendo a vista

Mas ao fitar-lhe p busto aureolado,
De tamanha ousadia despeitado

O rosto;

No acto religioso officiou o nosso
i/iustre amigo monsenhor Salazar.

@ 'Prefdfo do Jfore
Hontem saltou de bordo do

Pernambuco e esteve algumas
horas nesta capital o illustre dr.
}o£é Acauã da Costa Ribeiro
nomeado ultimamente Prefeito
do Acre.

Nome feito no magistério
advocacia o dr. Acauã Ribeiro*
acçeitando a honrosa e difficil
commissão que lhe confiou o
Governo Federal, vae disposto
a prestar a seu paiz os serviços
que todos esperam de sua alta
capacidade e reconhecido cri.
terio.

O Acre, é um prolongamento
de nossa terra e muito nos sa-
tisfaz, ver collocado á frente dos
negócios administrativos d'aquelle
território um moço da estatura
moral do dr. Acauã Ribeiro.

Nos momentos..que esteve n-
esta capital recebeu grata im-
pressão de nossa sociedade e lou
vou a tenacidade e valor dos cea-
renses.

O Jornal do Ceará deseja-
lhe a mais prospera viagem, e
uma administração fecunda.

^Morre de pé no glorioso posto

SEGUNDO WANDERLEY;

I da fenfia

ciações de I um regulamento, a
constituir-se ainda acto do gover-
no; 4.0 , que, a face da júris
prudência dos tribunaes milita-
res, nos casos do alferes Odilon
Pratagy, tenente Eloy Cardoso,
e mais da Constituição, a lei das
leis, a Resolução de 3 de Novem-
bro de 1886, e outros de 1830
ninguém poderá.crear limites á li-
berdade de pensamento do solda-
do,umavezque não discuta com os
superiores, inferiores e collegas,
não publique actos ou docu-
mentos, sem licença, nem critique
os actos do Presidente da Repu
blica, chefe constitucional do Ex-
ercito e Armada.

Foi uma defesa profunda e bri-
lhante, e á altura delia estive-
ram os considerandos da sentença
absolutoria.

Do Jornal Pequeno,

mb^r .
Foi hontem absolvido,por una-

nimidade no conselho de guerra,a que o submetteram.
j Bem avisados, portanto, nos
conduzíamos quando, ao tracejar
do artigo <O exercito ainda vive»,
aventurámos essa possibilidade,
agora tornada effectiva, para hon-
ra do exercito, e dos membros
que compozeram o tribunal do
referido conselho.

Foram elles o bravo tenente
coronel Aguiar, commandante do
27o , o distineto capitão medico
dr. Ferreira, o illustrado auditor
de gueira, dr. Braz Florentino, e mãe

ESPIRITO DOS OUTROS
• -» A pr oposito da facilidade

Icom que o nosso Jury ab
Jsolve criminosos e dos ardis

jj empregados pelos advogados
pata captar a benevolência dos jurados, vem
a pello narrar aqui um caso passado ha annos
em S. Paulo com um conhecido bacharel.

Era elle advogado de um assassino perversoe começou a sua defesa assim :
—Srs. jurados, o'meu constituinte é um cri-

minoso execrável ; praticou um crime nefando,
com todas as aggravantes; é um uümem é um
homem de maus instinetos: os seus antece-
dentes o provará. Tudo isso é verdade, mas,
srs. jurados, este homem têm uma mãe, de
quem é o único arrimo!... Os srs. também
tem mãe e sabem o quanto esse ente merece
os seus carinhos; o réo adora a sua progeni-1tora e é quem sustenta essa pobre velhinha!
Tende compaixão dessa infeliz !

E por ahi foi indo, compunginno de tal for-
ma os representantes da justiça, que alguns delles
chegaram a chorar. O resultado foi a absolvi-
ção do aceusado.

No dia seguinte ao do julgamento um dos
jurados encontra-se com o alludido advogado e
diz-lhe :

—M eus parabéns, doutor, o senhor soube
encarar a questão ; realmente aquella pobre

Guia €leitorâl
Acha-se a venda na livraria de

I Bra

0 nosso amigo Francisco Ribeiro Vianna,
acaba de sei golpeado em seu coração de paiestremoso, com a perda de seu innocent;e ü-
lhinho Deusdet, de nove mezes de idade.

Visitou-nos o distineto e intelligente acade-
mico José Esperidião de Carvalho, represen-
tante d'«A'Cultura,Academica», revista capri»
chosamente dirigida pelo nosso talentoso con-
terraneo dr. J. B. da Frota e Vascòncellos.

MONSfiÔRSâLAZAR
Acha-se nesta capital este nosso illustre

amigo, que com ò maior proveito exerce as
funeções de vigário na visinha cidade de Ma-
ranguape. Visitamol-o.

• ¦•"?¦

Re Climerio GhaYes
Com a maior satisfação registamos

a chegada nesta capital do nosso dis-
tineto amigo padre Climerio Chaves)
vigário de Soure.

O «Jornal» apresenta-lhe seu cartão
de visita.

os briosos alferes A. Macedo»
Plínio Gravata, Silveno e Dou-,
rado.

Após a leitura da defeza eserL,
pta, pelo dr. Tito Rosas, que mais
um louro colheu, reduzindo aqueU
Ia cerrada argumentação jurídica,o aceusado leu, por sua vez, uma
exposição dos factos que prece-,
deram a convocação do conse-,
lho. Foi escripta em linguagem
brilhante e menos destinada
persuadir, do que a pôr em des~
taque a baixeza moral a que vão
descahindo os representantes do
poder publico, entre nós.

Seguio-se-lhe a defeza oral,
ainda pelo dr. Tito Rosas, que dis
cursou mais de- uma hora e con-,
seguio demonstrar á saciedade,
com brilhantismo e segurança :

i° que o alferes Penha elogi
ando o glorioso dr. Lauro Sodré
e verberando actos do ministro
dr. Seabra, usara de um direito;
2° que Os ministros não eram, no
regimen presidencial, superiores
de, militar algum; 3°,.que não
havia referencia, criticas- ou cçn-
suras &¦ Resoluções do governo,
porquanto, no artigo Trahido e
calumniado o mesmo J. da Renha
se limitara ás mais vagas apre-

Mas que mãe, caro senhor ?—A do seu constituinte.
—Ora, ora ; sei lá se elle tem mãe, homem

de Deus...
- ! ! ?...

Cumulo da economia :
Olhar por cima dos óculos para não gastaividro.

Uii
mummmíwmv

QUADRINHAS

|

A escassa rima em oe,
O' Musa,, despreza, abole !
Mas outra mastiga e móe :
—Róe as unhas o Accioly.

E delle não & cohdóe!
Duro com elle ! que o folie
Da «Republica» faz dó...e.., ,\
Róe as unhas' o Accioly.

''. 
'. .• 

i . 
¦' '

O produeto não destróe . ;
A ordem (não sejas molle!)
Accioly as unhas róe,
Ou róe as unhas o Accioly.

Babaquara é Ftlhts.

Xarope de angico e eucalyptos de
lldebrando Rego cura tosse, catar-
rho pulmonar, defluxos.
Preços jfa 1^500

:SEg?A0 DE TODOS
AGRADECIMENTO

j\o publico.
Achando-se minha mulher com do

res terríveis para um parto que tor-
nou-se laborioso, procurei o Dr. Aix-
selmo Nogueira que indicou-me o Dr.
Manoel Moreira da Rocha, como iim
medico intelligente e prompto, que;havia de me satisfazer. \

Realmente, bemdicta foi a indica-
ção, pois encontrei no Dr. Manoel Mo-
reira da Rocha a solicitude e desin-
teresso que fasem de sua nobre pro-fissão um verdadeiro sacerdócio.
Esse incansável medico, eatrando era
trabalho, retirou uns 3 litros e tanto
de ourina, realisando-se logo o partacom felicidade, de modo que hoje con-
sidero saWa .minha'mulher, Agrado-
ço ao distineto Dr. Mornira da Rocha
o praser que me proporcionou, ealvan-
do o ente querido que me acompanha
nesta perigrinação da \ida e recom-
mendo-o aoB que soffrem, pedindo dés-
culpa, se offendo a sua reconhecida
modéstia com a divulgação deste.

Francisco Rodrigues Cabral.

pespedida
Seguindo hoje no vapor Pèrnam- '

buco com destino ao rio Purús no Ama-zonas, e não me sendo posssivél des-
pedir-me pessoalmente de todas as
pessoas que me teom destinguido com •
suas amizades, faço por meio do pre-sente, pedindo desculpa e pondo a?desposição de cada um os meus illü
mirados serviços naquella terra. 1

Fortaleza, 28 de Março de 1905 JY
Joié M. Maia. (

§ 3orge fogueira Ribeiro \
Hoje que completa, mai ™ uma pçí-mavera aceita um, abraço de teus

pães e irmãos - '
Jbsé Nogueira Ribeiro, •) >¦
^.nna Brasilina Ribeiro,

Antônio Nogueira Ribeiro,
tr> José Nogueira Ribeiro Püh o,,:

Miguel Nogueira Ribeiro,
Maria Nogueira Ribeiro,

Joàquina Nogueira ifrbeiro, ,Darcilia Nogueira Ãibeiro.¦'"''¦} 24 de Março de 1904.

1'.''

; Uma casa de 3 portas de frente,
na rua do Major Facundo n.0^.

Um terreno cercado de arame
com muitas frueteiras, medindo
200, palmos de frente e J3oo dé
fundo, visinho a chácara do Gom-
mendador Garcia e defronte do
Coronel João Miguel. Aprasivel
local para um chalet, ; ; ;>

Uma casa de 2 portas ; (de
frente, optimo ponto para com-'
mercio,-Rua Floriano Peixoto 49Í

kmga-se
Ws?*?'.

Uma0casa com ó portas ,jde
frente, 3 salas 5 quartos dentro^
3 fora, boa cosinha, poço e gázencanado, mediante boa, fiança.r^

A tratar-se na Praça do ;Fer-
reira n.° 3. .'•-...

/••..>

Õrqanisado teonjbrmidade com a novai-èi€léitoral n. 1269,de 15denoveibro del904%
¦. .: .v r-r..-' -••-<- :'¦;_- ».*; ¦ / <¦ iqfè :.

Um volume de 330 paginas por 3$ooo, contendo na integra a lei e o decreto da reforma eleitoral com todas as formulas de petições, termos actâs dó ^ÍÉ
processo de qualificação e recursos. w

Acha-se a yenda na Livraria BIVAR

\ MUTILADO

'.&

W0 ' ' ¦ ,::... .:-iiJ^H.;
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DE VEL
Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

Pharmacia Galeno.

"¦ 
Externato Migael Borgu
CURSO SECUNDÁRIO

Recebem-se alumnos dos dois
primeiros annos der.te curso, se-
gundo o programma do Lyceu
e ainda para as aulas de portu-

. guez, francèzy geographia, arith
metica algebre e geometria (avul
sos).

O Director,
¦'"-. Odorica Castello Branco.

)\lmar\al<s para
1905

Literários históricos, humoristsico
etc. recebeu a Livraria <Bivar»

5cenas do jMorte
Pelo sympathico escriptor Ce-

arense de coração e Piauhyense
de nascimento—

GALDINO CHAVES,
Redactor chefe do jornal Mu-

nicipio.
Vende-se nas livrarias de :
Militão Bivar & Com. a, Es-

tevão Rubim & Com. a, rvntonio
da Justa Menescal, e Antônio I,
d* Araújo.

preço—2$00õ.

fino de caju sem álcool.

Aguardente velha.
Na Mercearia Porto.

j Fabrica Santa Isabel.—De Joaquim
{ Sá.—Refinação, Pilação e Torrefacção a vapor.
iPraça do Ferreira n. 44—Floriano Peixoto'50, 57 e 59. Telegramma «Sá.»—Telephone,

0DED0 DE DEUS ¦ 
' '

Pou I

S\derson Mro
Obras de Sensação !
Ao alcance de todas as com-

prelienções e em que se vê a
cólera do'Eterno, cahindo, como
raio vingador, sobre os que d es-
presam as suas leis, zombam dos
Santos, malfazem a seus minis-
tros e faltam, em fim, com a
Caridade devida aos vivos e
aos mortos!

Único deposito na livraria de
A. Ildefonso de Araújo, Praça
Ferreira, n\ 3.

Um volume de 453 paginas
por 5000 réis!

Declaração
João Cavalcante de Souza e Manoel de An-

drade, ambos residentes nesta cidzde, declaram
ao publico e especialmente ao corpo commercial
d'esta praça, que n'esta data contrahiram uma
sociedade mercantil sob a firma—J. Cavalcante
& Andrade — d'aqual poderão uzar ambos os
sócios solidariamente.

Declaram mais, que, fizeram acquisição da
bem conhecida e afreguezada «Mercearia> á
Rua Formosa n* 135 esquina das Trincheiras,
por compra que fiseram ao sr. Luiz Carvalho.

Fortaleza, 26 de Janeiro de
1905.

João Cavalcante de Souza.
Manoel Andrade.

Givros de insfrucção
Preços commodos

n LIÍÉÉÜ BIVAB.

Livros Mgiosos

Jípparelnog de destillação de co-
fcrv o que, ha de mais perfeito
\id-—Fundição Cearense.

i*

Sàlio Gearense
<0, abaixo assignado, proprietário deste

acreditado Salão de Barbearia, offerece os
seus serviços,' garantindo presteza, agrado
e asseio.
Praça dó Ferreira n* 26.—Fertaleza.

;• •¦¦ i, , r , Theophilo Cordeiro.

De leituras espirituaes e ora-
ções, dos melhores autores, na

Livraria Bivar

J^óros dderrerioS
Aviso aos foreiros dos terre

nos pertencentes aos srs. Boris
Fréres e coronel João E. da
Frota, a virem satisfazer o pa-
gamento dos respectivos foros,
sob pena de proceder, desde já,
a cobrança executiva dos terre-
nos que tenham bemfeitoras, sen-
do dados a novos aforamentos
por quem pretender aquelles que
não estiverem beneficiados e es-
sejam em atraso por mais de
três annos. Francisco Bezerril.

a
010

Acham-se abertas as matrículas dos di-
1 veisos cursos deste estabelecimento de ins-

trucção primaria e secundaria.
Âccéitâm-se alumnos interpôs, semi-inter-

'nos e'externos.''-:. Os srs. paès que desejarem matricular seus'"filhos, podem dirigir-se â secretaria' do Col
legio (rua 24 de maio ns. 92 3 94), a qual
estará aberta das 10 horas da manhã ás 3
da tarde.

Começarão a funccionar as aulas a 6 dé
Janeiro.

Fortaleza, 15 de dezembro de*904.
..- O Director

Francisco Gonçalves. m

um magnífico terreno na.estra-
da do Porangaba, junto ao cha*
let do dr. Thomaz Accioly, com
fructeiras, cacimba de tijollo e
boa cerca.

Á tratar com Manoel Pereira
Lima, em Maracanahú.

''á^
*

quanto está caloulado o lucro dog agrionltorei, dos
iitadoi d% PUnay, Maranhão, Pará, Cetrá e Ama-
«mas pelaa maohinai adqneridas na Fandifio Cotios
M.

Maohiaas para ooitar palha» capim, ooutraidao do
erro maloaTol na FnndiçAo Ceazente.

rlÉ Litteiãríos
Clássicos e modernos

•-¦ '»•< **;. ¦ „;¦'¦ ¦¦.<>¦+{ íXM^ >.--,*'-: ¦>*• ".• ''¦¦¦.¦¦, :..¦ i.:.¦¦¦.- :

?U

1 LivrariaBivar

terrenos
e casas

grandes e pequenas, nesía capi~
Èal por diversos preços tem para
vender

Francisco Beserril.
€lixir Regulador de

Ildebrando Éego cura irregularidades
da meastruação, dores, suspensão etc,

JORNAL DQ CEARA'

r ¦¦¦¦¦; % - o:.biíio
CLIM1CÁ •

Medico .Cirúrgica
—DO-

Dr. fiagiisto Pinto
Especialista em moléstias syphiliticas e das vias

urinarias

Recentemente chegado da Capital Federal, e
com freqüência em alguns hospitaes da Europa e
Estados Unidos da America tem o seu consultório
na PHARMACIA ROCHA.

Pvspõe de um bem montado gabinete, para o trata-
mento de moléstias das Ytas urinarias

Vende-se um na estrada empedra
que desta capital vaeâ Porangaba^
to tfo desvio do bond com ç»í?1numerosa família; cacimba a%
taval e mais de 500 pés dè fructlflsüo
todas as qualidades, já botadoras, além
do muitaB novas, ;coiri; 650 palmos do
frente e oora muitos fundos próprios
para plantação do canna e capim sendo
o terreno próprio (que não paga foro.)

A tratar no mesmo com o proprie-tario. Faz-so negocio a dinheiro ou
praso; visto o dono querer se retirar
(Teste Estado.

SaÊonefesj li§
Próprios para lavagem de roupa

Um 100 réis
\ • Gasa Petíopolis;;

S^^W^è^^V^^-''-^-T^h ¦'¦¦'¦¦ ¦

Na MERCEARIA PORTO
em grosso e retalho

preço sem competência.
____ — 

¦

Som ponto pwà
J|egodo

Vende-se uma casa de Com-
mercio a retalho a Rua 24 de
Maio, com os commodos preci-
sos para família, faz-se todo e

qualquer negocio, a tmtar com o
Snr. José Valle, a Rua do General
Sampaio n-. 53, ou com o Snr.
Antônio de Aguiar Filho, a Pra-
ça José de Alencar n*. 5, Loja
«Bella Cearense.>

fípontameníos •
de ftv ií^melica

Pelo dr. Francisco Marcondes Pe-
reira. Obra adoptada pelo Es-
tadopaia curso preparatório, se-
gundõ regulamento do Gymnasio
Nacional. Um volume brochado
4.000, cartonado 5.000. Vende-
se na Livraria «Bivar.

Amor
eCíttme
Providenciaea

dramas, pelo dr. Segundo Wan-
derley.Um volume brochado 2.000
réis, vende-se na Livraria * Bivar»

Poésists
completais

do Dr. Segundo Wanderley
Um volijme írochado 2.000 réis

Vende-se na Livraria * Bivar >

Os engenhas fabricados na
«Fundição Cearense,* são as me*
lhores do mundo. Peçam cata*
íogos illustrado, grates.

Manteim
Em lata encarnaaa

—VENDE—
F. Benjamim de Meneses

Rua General Sampaio n.° 103
A melhor do mundo '

gretel frères

NerviQo-Oieophlo
DE

R. THI0PHÍ10
^fiarmaceuliGO.

Remédio poderoso contra a
Epilepsia, Hysteria, Palpitações do
coração, Insomnia, Colicas uteri-
nas, Colicas nervosas, Tosses
nervosas ou convulsas, em resu-
mo em todas as perturbações que
se traduzem por um exagero da
funcção nervosa.

0 Nerrao-Theophilo
é um moderador tão poderoso
do systema nervoso excitado, que
a própria epilepsia a mais terri-
vel e rebelde das nevroses, elle
melhora, allivia e mesmo cura as
vezes. Diminue a intensidade e a
freqüência do ataque, o que é um
grande allivio.

?se na
PHARMACIA PONTES

Casas e terrenos
ACENDA

Vendem-se as vtres casas de
n.os 72, 74 e 76 sitas no Boulevard
Visconde do Rio Branco, de 2
portas de frente cada uma, tendo
encravada, uma pequena padaria,
afreguezada na casa n. 76. Quem
pretender fazer negocio dirija-se
às mesmas casas que encontrará
o proprietário.

Também vende-se um magnífico
terreno com 85 palmos de frente
com fundos de meio quarteirão
no mesmo calçamento Boulevard
V- Rio Branco, lado do poente
antes de chegar ao ultimo com-
bustor de gaz, em frente a casa
de Antônio Baptista. Assim como
também vende-se um terreno
cercado, tendo diversos pés de
cajueiros botadores e 4 pés de
coqueiros novos, sendo este ter-
reno cercado nos fundos, junto âo
terreno acima dito de 85 palmòSi
O proprietário pode ser procurado
nas mesmas casas n.os 72 a 76.

FARINHA DE
¦ :'T?IG9 '¦;;
Em saccos de 44 kilos, gênero no

viBsimo, chegado ultimamente, vende-se
a 13:500 o sacco, dinheiro a vista.
Armazém, rua Formosa n. 82

Afro Leal.
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Xiteo-Papelaria Bivar
:Sv;;;'':.iííilltito 33l^ar cSc Cómp.,4
Élilaior Facim i.,14, Ria d'Assemulea u- 33, e 31

¦ m.-A^:' ?*&*<?£¦

MATRIOAEIA DUTRA |
; '-' '' O ;'íl 1 - ' . Ivl• . " '"". I . - ' ¦ "¦ M Ò ¦

1-.""' :;miÇms':I)À CASA: '

Apontamentos de Arithmetica, pelo engenheiro Civil Francisco Mar-
.;:;;vcondea>Pereira, Lente de Hathematieaa do "Lyceu do Oearâ,.
?íH 4rpc; 4$Q00, ene.

Noções de Arithmetica, estudo pratico, por F. Marcondes Pereira,
Engenheiro Civil, Lente de arithmetica e álgebra do Liceu . /"'
do Ceará, obra recommendada a instrucção primaria; preço, br. 1$000

Resumo da Geographiádo Ceará, com mappa, pelo Professor
João ^onçaivés Dias Sobreira.' 1 tingiu

Cátechismo da Doutrina Christâ, por D. Joaquim José Vieira,Bis-
í ;; po desta Diocese - ri

Piqueno cateçhi&moda Doutrina cfiristâ, .'^mj i :.:! v;
Tdboada ouÈrimeiras Noções de Arithmetica J
Cartas de a,.b,cou primeiras Noções de Leituras
Cancioneiro cio Norte, (cantigas, desafios, A BC, décimas,etc. lendas)

elementos de Folk-lore brasileiro,por J. Rodrigues de Carvalho 2$000
Manual do Habeas-Corpus, formulário pratico, por N. Silva, advogado 2$000
A Fome, Historia das séccas e fome do Ceará, de Rodolpho Theo-

Qollecçâo das Leis de Organisaçâo da Justiça do ^stado^ov umadvoo-

IfOOO

$800
$100
$100

Útil. .e prodigiosa descoberta dO. pliarmaceütico FEL1G1AH0 DUTRA,
Rua ViUni de Carvalho a IO, 8. :PümIo - Sk%m

Òunícp medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitara DENTIÇAO
e curar os sofirimentos das creanças.

"
¦£•

ffsc;'J"-":",iíin " H' Mu ¦

Nâo é nenhuma panacéà ;H;

' v-i ,-•,-, m';»),;

!» ¦S>B

1 ,' :"t

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue
a mais bella prova de sua EFFltAÇIA. i;,,,¦ -''f\ A"<'-7:

A MATPJCARIA facilita extraordinariamente a sahida dos dentes e seu uso evita todas as doen
ças occasionadas pela dentição.

gado 2$000
2$0Õ0

2$000

2$000

3$000

2$)OOÒ

¦! 
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Poesias completas, pelo Dr. Manoel Segundo Wandèrley
kmf e Ciúme, sensacional drama em 3 actos,- nitidamente iinprcs-

so, da penna do Dr. Manoel Segundo "Wandèrley, br,
A Providencia, drama em um prólogo, dois actos e um

quadro, pelo Dr. Manoel Segundo Wandèrley, br.
A Legislação Municipal do Estado do Ceará, compilada por Ce-

zidiò de Albuquerque Martins Pereira, br.
A' Varíola e Vaccinaçâo do Ceara, pelo pharmaceutico

Rodolpho Théophilo, i vol.~ broç.
Minhas Viagens, pelo i Dr. Aderson Ferro, i vol. broc. 2$ooo

Do prélo-à mJíp:— ;
Noções de 

';'Chmica 
Qeral, por F. Marcondes Pereira, enge-

hheiro civil e lente de Arithmetica e Álgebra do Ly-
'\'\ ceu clò Geará. preço.™.— j——r  ------- -
Arithmetica Infantil, pelo mesmo autor, etc. etc, ptèço^LlS.
Brasileiros e Port^guezes\òx2^á liistoriòo, pelo Dr. Ma-

noel Segundo Wandèrley, prèçòr~ -...:. -.-.-...... /
As Tfes Datas, drama histórico^^! cÔmirièmoràtiVõ, pelo

inesmo escriptor, preço....... —......—£———•— : 
' 

;; 
":'
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Cerca de cincòènta clínicos paulistas attestam e receitam b

C'l Um
'¦¦.'

um

Neste estabelecimento enontrarãò os freguezes, eòm •¦r >h*. j'*

pleto sortirnento è grande deposito dos artigos abaixo citados:—

Livros para o estudo primário", secun-!
darib e preparatório,., de cur^çs
superiores, reçommendadoa pela
Instrucção Publica dò> Paiz;

Livros de Jurisprudência e Direito, dos
e3cript©res mais notáveis do Paiz
e Estrangeiro;

diplomata, dezenho, fantasias liso
e florados, pára brochuras e ên-
cadernações de livros, assetinado
para obras e commum para jor-
naes, de seda para flores e de
algodão para embrulhos eutt-Cores

aortraclas;

E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que já tem apparecido falsificado no Rio dt ,v
Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada unia j|
á firma áo fabricante e o respectivo—numero—

ti.
jspectivo—numero-

Vende-se em todas as boas pharmacias do Brasil
-' -'.:-.¦'(<¦!-

I ¦-¦<{:

"Ebepoeito no peaxév- %-2':J'
;'t1n ¦¦¦ifilr "íi.

!¦(,,

•Ar>:<>: .

Uma caixa 2.$odo— Uma dúzia 20.$ooo— 10 dúzias á i8$oóo
*

»¦? V" 7 „s„„ ^ni!„;rtaA0.ITintas: preta, roxa, az.ul, verde e en
Livras de leitura e orações religiosos «¦*• " v i » ¦ > •»uivroò u-e wnw o 7g carnad 8 para escrever, esp.eciaes
Livros de litteratos prozadores ea *

poetas mais notáveis do Brasil
e ontros Paizes.

Papéis: 
'ilmasso, 

portuguez, amizade,

^•çsoaiio :oe:-.iiEW08 :-¦¦
KSeéeBète-^, por todos os; vapores, ramos de pri-
^ew qualidade, como sepMn;
ffiáriiô òZo Brejo, J^irtèirò, ^CLhtCLno, ÍSdeperéãi

(Ldtct) èm folftcL e da Estddo

Thermometros a meio minuto
.* Seringas hypod^rmicaB

Vi iüüsem eommímc
para marcar roupas, e, impressões
de jornaes e obras; Cartões: visi-
ta, lu o e fantasias para qualquer

QBJÊÇTOS para Escriptorios commerçiáes, e Repartições Publicas
Yendas em grosso e retalho

/recos sem Gon^etelicia
-€;o;>

Jj^ Q^QjCEsta casa, não acceita encommendas de as-

signàtuias de Jornaes, Reviá^s de Modas e Litterárias e Scienti-
ficas, etc. etc. ^ ., v,, v

.Encarrega se entretanto, de comprar quaesquer^ liyros scienji-
ficos, religiosos, litterarios, históricos, etc. etc?, mediante commis-

-são .razoável. m$^ „.-;,,.-r.-¦¦^, .-..'.-^ ¦¦:.....'.^ ,

Fraca do ferreira n. 38

Loja Colombo

PhonendÕMopi^s I
Fundas umbelicaeB ;f~•Irrigadores de vidro i|

Seringas Japy *''> Co^os para ventosâ " \
^caha de fècébér—a

itt

acaba de receber variado ^2
v ; c fo completo sortirnento de:

lindíssimas cassas, hzas e de cores, lãs e alpacas para vestidos; sê-
dàs do melhor gõstó paira vèstiaps e para forros; cortes de vestidos
leriffeitàdòs còllàrihhos jpára áénrVpras, ultima novidade, golas, cintos,
espartilhos, pevaritdrôit;èLuiz XV--capas epaBtots de cachemira'para senhora e muitos, outros artigos de roxo e de pharifcasia.

I Tudo po? prf^efe Bâ^íisiffiis |f

::r &vim -á
(palsàmc Orienta^

Snr as
m 111P0RTLA1D

\e*^

r jCerfarhente acham que possuir uma bella
CÜtiS é cousa muito difícil e que é impossi-
vel desappàrecerem as sardas, espinhas e
todas as manchas do rosto, porque não co-
nkecem ò esabão mágico».

Esta prodigiosa combinação de medica-
irrenlcis è^perfúme-extra é a única.que,aca»
ba por completo todos os defeitos da epi-
derme. ; ^»,.

As velhas cójd' satisfação verão as rugas
desaparecer edmo por encanto, isto è, reju-;
venescer em poucos dias.

Não è poinada... é sabonete!
Orn 2$00Õ í)uzia 20$000

Únicos depósitos
Jteste -Gstadp—phármacia poales

(Antiga Gonzaga)

B'ÉRfe:íe ZJáíveiro—Carlçs 3osé pi-
fiàwtQ íc C—I\i de 5eteíi\bro Wl \

\.

Í31MENT0 ..,_ ^
em; barricas de 5o • kilps \ i op
ks;,e , i8o ks, qualidade muito
recommendada por to^os os. se-
nfepçes mestres de obras por ser,
o MELHpR que Yonapjosso
mercado. Vende-se no armazém
de—João Tiburcio Albano.

ã

Café de Baturité
ARROZ novo,

Máchihãs gínger^
f ÍGELINHÁS inoldádas

para borracha—receberam

J. Bruno, Filho &

¦*::*

COLOMBO
PÓR í 3Íopo tÉÁ PEÇA DÍE MORM LAVADGTESíPECIAL.

v Completo sortirnento de pèrfürnariâs. -,'¦' ]; |J

Wdaeâo ,

Tendo apparecido-¦.-•¦(linal"..I"^cr<y*>:;;
^re^aVo dehbminado < Baísaniío«;
Oriental» previne-se • que o ver-
dadeirol é ^yani^üià^o^e acco|r-
do com a formula' deixada peljo
fallecido pharmaceutico João da
Rpcha 'W^i^,e;u^&^^na:
cPaarmacia Rocha». * , , J

l ^^ã.^^tsi é; ^did^inas 
'

Pharmacias Rocha, Amorim, An-
d^âdè è^PaStèúrJ^' !*^.^mê

m
Grande depósito de~bõfdá<Sos de pontas'è entre-meio.

i0»

H mm ColomBo
ençipntra-se o que ha de superior em artigos^p.àjr^.* &plpéhs^' Q^fnò

secara cnapíéps de jfèltro, e palha, ultima móaa—-camisas, collannnòs,
punhos, I gravatas ru ódèrhissimás, bengalas, etc. etc.

Para a alfaiataria COLOMBO ;< , 
"/ 

V ^/V,!
Lindissiniòs! cortes;' de';."' çáchemrrâs, :jpárá: 'caídas e ternos, fiíétoes

para colletes,

WÊÉÈm
Vende-se uma taverna á^ praça

Serla^!õ4|a.^àrr^|lt^tar
com Manoel Barbosa, na mesma
rAifc.;: © m
tudos aiáe«i4L<yi

" 
para os es-

léstmiiliKfs.^
na Livraria Bivar

5aboncles de rçeuter, específicos
de i\* 1 á 35— 77 chegados agora, pre
çò8!8ein competidor na phármacia Ga
leno.

LEGÍVEL
I


